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A psicossociologia, que tem como interesse particular a interação do 
indivíduo com a sociedade, estuda os processos psicológicos e culturais no cam­
po de uma disciplina que trata de fatos humanos em sua totalidade, e não em 
separado, considerando o que se refere a cada disciplina com implicações na 
área educacional - a psicologia, a sociologia, a antropologia, a semiótica, por 
exemplo. 

O assunto não é novo, mas esta abordagem dá novo enfoque à psicolo­
gia aplicada à educação PERRET-CLERMONT(1980, 1989, 1992), TOS­
CHI(l991, 1992). Acriança é vista como um ser social que, ao compartilhar e 
falar com os outros, adquire, através desta vida social, um marco de referência 
para interpretar experiências e aprender. Por meio dà interação com os demais, 
ao negociar os significados de forma congruente com as demandas da cultura, 
a criança se apropria, como um agente social e inteligente, dos significados 
arbitrados e os confronta com o. seu mundo de descobertas. A criança tem na fala 
a base da sua linguagem para compreender as perspectivas do outro ao (re)criar 
e (re)construir o conhecimento já existente, disponível na cultura, o que implica 
compreensão ativa das relações recíprocas . . 

A.elaboração do sentido, como um processo social, é uma atividade que 
exige uma troca, na qual o adulto pode apenas apresentar o significado acabado 
de uma.palavra, não ensinar o seu modo de pensar; é uma interação que viabili­
za a negociação e a interpretação inteligente dos fatos, eventos e acontecimen­
tos. O ato lingüístico é sempre uma produção que tem conseqüência para todos 
os participantes e que conduz a outras ações imediatas e futuras. 

Se, por um lado, a elaboração do sentido dá-se, inicialmente, numa 
interação com o outro, num plano interpsicológico, constitui-se numa atividade 
que sempre se dá dentro de um contexto cultural e histórico, numa dimensão 
interna, construtiva, de aprendizagem individual - plano intrapsicológico. 

O aprendizado escolar sobre práticas sociais é distinto dos processos de 
desempenho. A interação é um espaço de pensamento que é mediado através 
de processos interativos e interpretativos complexos, sendo a sua ocorrência, ou 
não, em função: (a) do modo como uma atividade é estruturada, (b) da prática 
e da instrução proporcionadas e (c) da quantidade e qualidade deste contrato. 
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No Brasil, pesquisas realizadas e em andamento, em especial na Univer­
sidade Federal de Pernambuco, na Universidade· Federal Fluminense e na 
Universidade Estadual de Campinas (CEDES, 1979, 1982; Smolka, 1988; 
Orlandi, 1983; Lemos, 1992), salientam a interação social no cotidiano do 
trabalho do professor com seus alunos, demonstrando a necessidade de se priori­
zar a polissemia para a construção do conhecimento através da leitura, subordi­
nando, por conseqüência, leitura parafrásica. Esta é caracteristica da escolariza­
ção cuja assimetria professor-aluno parte de uma concepção positivista que 
opera com as categorias da objetividade descritiva, por exemplo. 

A matriz parafrásica é tida como única, definitiva e verdadeira, 
desconsiderando-se que um texto é articulado com outros já lidos, que, por sua 
vez, .se articulam com outras leituras sem o que a significação não é mediadora 
e o sentido não se contextualiza. 

Para que tal não ocorra, é necessário desequilibrar o processo de cons­
trução do leitor, que vem de uma experiência de escolarização "'liª matriz 
centrou-se na paráfrase e não na polissemia. Paralelamente à leitura-escrita, na 
tentativa de romper com o processo de produção dominante, é necessário que 
se busquem formas de não impedir ou neutralizar a emergência do sujeito, 
abrindo-se espaço fora do próprio sujeito. 

A polissemia é objetivada na medida em que hã urna intersubjetividade 
com mais de dois participantes no contexto natural de sala de aula, o que inclui 
o professor. Paradoxalmente, a relação que se estabelece em sala de aula é uma 
relação assimétrica, que, no entanto, tem outro significado. É uma relação que 
se estabelece basicamente entre o professor e o aluno (interação) sobre um 
objeto de conhecimento, basicamente um objeto de discurso (interação social). 
É uma relação assimétrica na medida em que o professor ocupa um lugar legiti­
mado pelo aluno: o de ser o detentor do saber - o que lhe dá o poder de questio­
nar e coloca o aluno na posição de questionado e, conseqüentemente, de ser o 
gestor do ensino. Nosso envolvimento sistemático em programas de treinamento 
e em cursos de formação de professores s.9.lient.a outras observações de PERRET­

CLERMONT ( 1994), tais como as que se referem à necessidade de se terem 
presentes as compreensões limitadas dos professores a respeito da complexidade 
dos processos sócio-psicológicos que medeiam suas ações. Se, por um lado, é até 
compreensível e legítimo, pois a principal função do professor não é a de ser um 

75 



psicólogo que se interessa em decifrar como as pessoas pensam e interagem, mas 
sim de ser um educador que deve tomar decisóes e agir com seu melhor entendi­
mento atual a respeito dos seus alunos ou de seus deveres; por outro lado, é 
necessário atentar para o fato de que os professores correm o risco de perma­
necerem ancorados em idéias supersimplificadas sobre como a aprendizagem 
funciona e sobre a sua função profissional. Ora, é muito comum observar profes­
sores cuja ação é totalmente contrária ao seu discurso progressista, isto é, um 
trabalho centrado no conteúdo a transmitir, que existe independentemente do 
professor ou do aluno, numa relação vertical que não leva em conta a importân­
cia da interação no processo, seja de professor-aluno, seja entre-pares ou, inver­
samente, um trabalho descompromissado no que se refere ao conteúdo a explo­
rar. 

Tendo-se presente a necessidade de se estar próximo dos professores que 
atuam em classe, paralelamente à realização de uma pesquisa em instituição 
escolar do ensino do 1° grau, optou-se por fazer um trabalho na forma de asses­
soria in loco TOSCHI( 1993). O trabalho - na forma de reuniões, sessões de 
estudos, cursos e oficinas de matemática, de linguagem e de música - permitiu: 

1 º) a exploração das questões levantadas pelos profissionais envolvidos 
com o processo educativo, tais corno: 
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a) quanto ao aluno: 
- Existe wna competência de base - a inteligência - que pode ser 
discutida e quantificada com um traço susceptível de 
caracterização do indivíduo? 
- O que significa fracasso de aprendizagem? 
- Quais as representaçóes que a criança reprovada tem das cau-
sas do seu fracasso? 
- Seria um sinal de saúde mental o aluno repetente atribuir a 
relações exteriores os processos responsáveis por seu fracasso? 
Ou não estariam os que mais freqüentemente são reprovados 
e atribuem a si mesmos as causas de seu fracasso repetindo um 
discurso ouvido de outrem? 



b) quanto ao professor: 
- Qual é a natureza essencialmente cultural e social da tarefa 
escolar? 
- A capacidade lingüística é considerada com base na aptidão 
do aluno para se comunicar ou no domínio de uma língua-pa­
drão que é sempre - e apenas - de um subgrupo da sociedade? 

c) quanto ao método: 
- Como formalizar? 
- O que significa "apropriação do conhecimento da língua escTi-
ta'? 
- Qual é o papel dos profissionais da escola e do professor? 
- Como se pode usar o tempo (escasso) e o espaço (restrito) da 
sala de aula? Dos serviços da escola? 

Assim, ao invés, de se levar ao professor uma teoria pronta, através da 
exploração das questões, das dúvidas dos próprios professores, teorias pertinen­
tes foram aprofundadas em conjunto, priorizando-se a polissemia, que implica 
a intersubjetividade dos participantes do grupo e a construção do conhecimento 
individual. 

2°) a programação de atividades de forma interdisciplinar, integrando 
a Universidade e a Escola, em que os próprios professores envolvidos, com base 
na análise e na discussão dos problemas vivenciados em sala de aula, constituís­
sem o grupo de assessoria da escola. Buscou-se aprofundar o estudo sobre o 
desenvolvimento infantil numa abordagem psicossociológica, de forma a: 

a) possibilitar ao professor condições de ter à disposição, ou de 
elaborar, quadros conceptuais e instrumentos de avaliação que 
lhe permitissem observar cm que medida os meios pedagógicos 
por ele programados realmente contribuíam para o resultado 
esperado. Em outras palavras, em que medida sua atuação co­
mo professor contribuía, efetivamente, para se aproximar das 
expectativas selecionadas e explicitadas pelos alunos durante o 
trabalho em sala de aula; 
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b) fazer uma análise epistemológica do conhecimento a adqui­
rir e a construir pelo próprio aluno com base em um ato social. 
Na relação que se estabelecia nas atividades de oficinas de lin­
guagem, de matemática e de música, por exemplo, os partici­
pantes não só experenciavam a situação do aluno (aprendiz), 
mas também a de significação psicológica das noções 
concernentes através do seu sucesso ou das suas dificuldades; 

c) tentar salvar a precariedade de conceitos psicológicos, em 
especial os relativos à defirução de competência individual. 
Quais são as "bases que faltam", enfatizadas mas não esclareci­
das pelos teóricos construtivistas? Quais são os ambientes mais 
susceptíveis para oferecer uma estruturação do pensamento? 
Este processo de estruturação do pensamento influencia a aqui­
sição dos conhecimentos necessários à aprendizagem escolar? 

3°) o questionamento das próprias ações quando da análise de relatos 
ou arompanhamento das atividades destes professores de escolas diferentes de 
idéias, com alunos de grupos culturais diversos, enfim, com outros valores. Em 
que medida toda e qualquer ação educativa que: 
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a) tenta despertar, acolher ou sustentar a emergência do pensa-· 
mento e da expressão cultural tem seu valor por si mesma, 
independentemente das generalizações teóricas e ideológicas, 
que se possam considerar como corretas ou não, como úteis ou 
não úteis? 

b) é conduzida de forma a valorizar a constituição do sujeito, 
de certo espírito construtivo de escuta da alteridade, de criação 
de conhecimentos, de técnicas e transmissão de saber, deixam 
de ser freios que bloqueiam apesar dos insucessos institucionais 
ou dos mal-entendidos? 

c} exige a avaliação dos instrumentos teóricos usados, para que 
se compreendam as ações destes professores e se possa guiá-los 
sem o risco de se estar distante da realidade na qual se desenvol­
vem tais experiências? 



Finalizando, considera-se necessário retomar, mais detalhadamente, o 
significado das interações sociais, pois, segundo PERRET-CLERMONT( 1987), 
o conceito de relaçiliJ implica aprofundar-se a problemática da forma das estrutu­
ra sociais e das relações com a cultura e com a memória das pessoas envolvidas. 

Uma interaçiliJ criada pelo professor e pelo aluno, ou pelo filho e o pai, 
é um acontecimento na linha de tempo, na história desse sujeito. O referencial 
encontra-se na história das relações que cada um estabeleceu e que, no momen­
to, estabelece e se empenha por manter, ou fugir, ou esquecer. 

Os grupos culturalmente diferentes têm história de relações culturais 
diferentes, de relações de filiação, de paternidade, comunitárias, etc. 

O aluno traz para a situação de aprendizagem escolar todo um cenário 
Janiiliar: é um ser constituído de relações, com valores culturais que subenten­
dem o conjunto de relações já vividas. Estas relações estão presentes e referen­
ciam a nova relação, tomando sobremaneira importante a figura do professor, 
sua função, o lugar e a posição que ocupa na história de interações e relações já 
vivenciadas por esse aluno. 

Uma pessoa toma-se professor tomando por base sua própria vida, 
como aluno, como professor-aluno, em contato com colegas e nas expectativas 
dos demais com quem convive, dos alunos e de si próprias. As interações sociais 
vividas em fanúlia, na escola e na vida têm um passado que lhes dá estrutura, 
lhes dá forma e se presentifica nas novas relações. 

No processo ensino-aprendizagem, a interação, como causa do 
desenvolvimento cognitivo, pressupõe que cabe a este professor dinamizar e 
criar espaços, para que o aluno dedique seu tempo e sua energia a um objeto-de­
conhecimento do interesse no universo em que vive, não como um momento de 
reificação do conhecimento, mas como uma nova criatividade cultural. Por 
interação social, entende-se a relação que se estabelece entre o professor e o 
aluno, vis-a-vis, quando ambos interagem sobre um mesmo objeto de conheci­
mento, basicamente um objeto de discurso. Ora, a hipótese de que um saber 
escolar é o resultado de um conjunto de operações que são efetuadas no proces­
so ensino-aprendizagem implica considerar-se que a transmissão de conhecimentos 
e o aprender a pensar são dois processos articulados e não opostos; a escola é vista 
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como um espaço em que se pensa e se interage, isto é, a escola é um lugar onde 
a interação toma-se espaço para o pensamento. 

Abstract 

The resu/ts o/ surveys done in puhlic schools in Porto Alegre and the present 
emphasis on the leaming process about social practices, as different from the 
peifonnance procedures, have prompted the sen·ous study o/ the social interac­
tion factor in classroom as the cause for intel/ectual development. 
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